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Toda 3 correspondencia deve ser llir i­
lida a Angelo Agosl iui, largo da Carioca 
n. 4, sobrado. 

A_N NO · NOVO 

Festas ! Fesqs ! 

J;i passaram todas. O meigo Natal, a 

festa das cria.nç:Js, dos mimos raros e dos 

agapes família res,das. vebdas patriarchaes em 

que us venerandos pais de familia gosta m 

de reunir em torno de si toda a prole .até os 

ultimas netos; o dia do Anna No\·o 
1 

o 

anno-bom-bom por que é novo, vindou ro, 

porque no seu inicio mysrericso permitte 

vóo a- todas as esperarrças e o dia ~te-"Re.is, o 

tr:.td i cio na l dia dos desca~Hes;-à 'b.un1.ba 

meu boi l) e dos ranchos. 

Passaram as festas! Que tal vos foram, 

leitores amigos? 

Por nossa parte desej;tma·s vos fossem 

ellas as melhores possiveis como desejamos 

que r903 seja o melhor dos annos para vós 

e ... para nós tambem . 

. . . E por fallar em r 903, com essa nova 

data entra o D. Quixote no seu 9° anno de 

existencia.. 

Agradecemos penboraclissimos a tod:1.s 

as pessoas que t~veram ;1 gentileza de nos 

enviar cartões de bóas festas e cujos nomes 
não nos é possível inserir. 

~---

O proprietario d'este jornal illustrado, 
vê-se na necessidade de dar uma expl icação 
aos seus leitores para que comprehendam 
bem a razão por que tem sido publicado 
um numero de folhas muito menor do que 
lhes deveria distribuir. 

\. 
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DON QUIXOTE 

O jornal é feito para os assignantes. 
Não le tJJ r:o r po lili cõl, como nuuca tive 
desde cpre trabalho em jornaes. Traia clo.s 
acontecimentos importantes, como sem­
pre o fez, e111 illustraçôes e caricaturas, 
dá Ot\ relra(os dos morto& notaveis. Trata 
tlas questões geraes, desejando sempre o 
bem elo pa iz, cens11ra ou Louva os qne o 
merecem; sempre foi esse o meu syslema. 
Pelos jornae.s que l ei~ é que trato j_9s_ ~ 
smnptos, e isto data do anno de 1t5ti~ até ..__ ·- -· . , 

j 1gje '190-L , 
Oepois tio jomal o <J. Diabo cuxo >> e o 

(t Cabn:àu >> q.ue fiz em S. P<tttl o, vim para 
o Rio <.le Janeiro. 

Aqui fulldei a cc Vida F'IHminensel> com 
Almeida e Augusto de Castro em H:H)7. 
Depois tiz o « J1Josrztúlv >> com Manoel Car­
llei ro no lempo do. bravo Ludgero, Cl1efe 
de Policia . 

A <t Revista, lllgst1·ada >> de l ~7ô a 1889 
(onde tanto combati etn ravor ua <il.JOlíção, 
a ponJQ de iJCfdE'r q11asi lodos os assignan­
tcs do interior e das fazendas e ollde dei­
xei a Pereira Nello :snbs1iluir-me, o que 
fez perfeilamenlc, c o Dali Qm:xúie de ·1895 
até hoje. Se Jiesle tempo fui um pouco 
severo wl. critic~1 isso foi devido nnit:a­
mente a guena sustenLaua no Rio Graude 
onde morreu o bravo e i11olviuavel Saldanha 
ua Gama. Tcrmiuada a Guerra velei preito 
ao ex-prestdenle Prnde.nLe__cl.c }To~aes, já 
iufelizmeute fnllccitlo, e applaucli-o por 
ter contprehcnclido ser necessario acahar 
tom lal guerra e ter ass~g1tauo a paz. 

Pois bem, nesse tempo fallava-se muito 
no D. Q-uixóle e os meus assignantcs, desde 
Manáos, no A\ lo Amazonas até o H i o Gramle 
do Su l eslavam conlcllles . 

Resolvi ir a Europa, passar liL o Lcmpo 
necessario para comprar apparelhos mo­
uernos afim de melhorar o jornal. Deixei 
no meu posto um bello artisla, o Sr . Ui­
larião T. de Silva, hoje desenhista na Casa 
da Moeda. No fim de doze numeras o qne 
corre:::ponde a um ·lrirneslrc, jú eslava de 
volta e continuei o traualho. Veio a mal­
dieta guerra de Canudos,quasi que me düo 
caeo da pellé por gueslõcs politicas e 1ive 
a porta guardada por ·15 praças para que 
não fosse atacado o D. Qui:Nte. 

O mesmo aconteceu ao Jornal do Com­
me?·cio, á Gazeta de Notictas e ao Jo·rnal do 
f!mzi l, victimas das façanhas dos Srs. Ja­
cobinos exaltados. 

Verdade seja quese escapei de ser mo rto 

,. 

á punhalada ou a revolver, devo is:so ao 
Sr. Deocleciano ~l<1rtyr. 

Apena,· 111 e conhecendo, oppoz resis­
Len<.:ia aos assass in os. 

Faço es~a deGiaraç.ào noYatllenle, para 
que se tllll dia qu izerem <tllennar sua pena 
lh e sirva ella de au-xilio . Era um doido em 
poli l ic<~, m::~s n~o tlllt !Jarbaro :tssassino . 

Depnis vi· me ohrigaclo '' . Jtspender o 
jormtl por cans:.1 do prPdio qur. sP. vendeu 
e poz ctu obr<ts . 

QtwtH io recontecei a pnblicação c til-a 
dtstrilmir gratui taul!'nte aos meus assignau­
tes, foi qnando che~ou aqui o Sr. Genera l 
Roca. 

Tratava-se de receber bem os arventi -o 

nos, c en, entend i ser meu deve1· de os 
reprcsent~r o melllor possi\'cl em illuslra­
ções das quaes grande numero foram ven­
didas ao governo do Brazil 

Quando cl1egoo Rodolplto Bern·ardell i , 
tinha os melhores desejos de reproduzir 
a estaLua do Pedro Alvare:::; Cabral, n Ca­
minha e o frade . formando o bello grupo 
que orna a praça da Gloria. 

Abi porem eslíve gravemente eufenno 
pela primeira vez dPpois ele ~W annos de 
jornalismo. Nunca fallei U.esde rp:tc ret:orne ­
cei, por occa ' íão da vizita do general Roca e 
exaclamentc o esforço para clar o numero 
num s:lbbado ~fle;6<lr de <locnie.ag.grarou o 
meu eslaclo numa scxla-fcira. Fui forç.acto [, 
vollar a Paris <:Jlim de ret"oz (} r-mo. 

Quando vollei de novo " ra-..:cr o jornal 
encontrei o paiz C . .J plena crise . I a rios 
bancos haviam fallido, int:lnsive o da ne­
puhlca. A maior purLe Llos a.ssig·nantes uão 
pagou 

Os outros que sustentam o meu jornal 
I por encontrar n'ellc um romance illustrado 

em toda-3 suas scenas, o qne não enco111ram 
em jomal algum do ttunrdo, pagam ele 
l.Joa vontade a folha para tere11t as Avenln­

t~!_Zé c"(íiJJm·a_ até ofim. -Para esses 
sou obrigado a susteolar u meu preço, po is. 
que não são snfTu~ieules em uumero. Se 
p0rém IJensarem bem e me façam vir 
maíor uomero de êtSsigmtnles de lodo o 
Brazil, o preço da folha an1lsa será ele 3UO 
réis e 250 para o assignante. 

Seria esse o meu desejo, tudo depl'nde 
dos srs . assignantes. 

Com o numero que lenho não n!e e 
possivel fazer de outro modo. Si esta quan­
tidade desaparecer, preferindo o pub lico 
comprar avu lso, nem isto poderei fner, 



porque serei ol)r igado a suspender a follla. 
Contei aqui algumas pequenas phases 

da minha vida jormdi.stica desde que co­
mec;ei a 1ralJaJhar no Rio fle Janeiro, em 
1867. Creio que ninguem telll queixas da 

, . ~ .. , foiha. Tenho os maiores louvores de todos 
os jornaes do Brazil e de todo o povo. Se 
alguns murmuram a culpa é d'elles pro­
prios e não do jorn~l. 

Não tive outro lillJ scui'Lo Jizet' a verda ­
de, com o sentido ck conigi r os defeitos. 
E' esta a minha mi::sào . 
_... -Se puzer annuncic 1s, poderá l<lzr r o 
jornal mais barat{) . O ~uluundaute paga as 
despezas> dirão alguus. E' verdadn, mas 
não f<JÇO um j orniil de <liluuncios, para isso 
ha outras rolhas. ' 

r' 

O jornal occupa-:)e um pouco de tudo 
que se passa, tanlo 110 texto como nos de ­
seuhos E assim SéJbem já do que necessi­
tava dizer aos meus ass igo<Jtrles a quem 
desejo um anoo cbeiu de feJiciJad es . 

ANGELO AGOSTINI. / 

-----~~-~·------

liO~IE~I AO LE~IE 

Eis :finalmente realisado o ardente desejo 

de todos os que se envergonbam com o es­

tado lastimoso da capital da Republica. 

E' prefeiro do Rio de J aneiro o Snr . 
Dr. Pereira Passos, o illustre eugenhei-t<o 

brazileiro que tanto honra a nossa patria e 

que ainda ha bem pouco tempo prestou 

inestimaveis sev1ços na Estr:lda de Ferro 

Central do Brazil. 

A sua passagem- muito curta alias -

p ela administração da mais importante via 

{eJ rea de _ no:,so paiz teve como resultado 

m elllOramentos e beneficios notaveis que 

ahi estão indiscutíveis. S . .Exc. regularisou 

o serv içu, que étndava a matraca, parecendo 

. não ter remed i o, fez ecónomias, pôz em dia 

e ordem a escripruração, deu golpe de 

morte em inn ume ros desfalques cbronicos 

e finalmente deixo u a estação cen tral da 

Praça da Republica inst:ülada em um edí ficio 

que é o unico digno e bello de todas as re­

partições federaes do Brazil. 

O ralemo , criterio> energia e 'compe­

tencia i ndicavam-no ba muito· como um 

dos raros - tal vez o unico homem capaz de 

. levar a cabo a g igantesca ta refa de .di rigir os 

destinos da capital brazileira de enfrentar · 

os multriplos e mostruosos traba lhos de que 

ella necessita ha um seCLdo, de resolver os 

tem erusos problemas que exigem prompta 

·c . 
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resolução e principalmente de res1snr aos 

tramas de politicagem e negociatas que ex:­

gottam todos os rect1 rsos e p·rendem todos 

fJ5 movimentos do governo municipal. 

O Sr. Dr. Francisco Pereira Passos tem 

elementos para tudo isso e a sua nomeação 

foi recebida com em h usiasmo pelos que 

anciam por ver esta cidade govern:1da> lim­
pa, pmspera, com uma administração ac­

tiva e honesta, com um progresst~ digno 

de sua si tuaçao geographica politic:< e com­

mercial. 

Com sua Exc . ao l.eme muito se pode 

esperar do tuturo do Rio ele Janeiro,-o seu 

nome é com promessa deslumbrante. 

Tanto mais quanto para melho1~ fazer :1s 

cousas o Sr. presidente da Republica não 

se contentou em collocal-o a frente da ad­

ministração municipal, fez mais: deu-lhe 

poderes .excepcionaes, desembaraçou a sua 

acção de nm corrilho de leisinh~,s babeis• 

protectoras dos abusos, da vadiagem ad­

ministr:o ti v a> da ga llancia e cla reacção a to­

dos os melhoramentos. 

O r:ot graças a Deus, disso é que estamos 

precis:otndo como de pão para a bocca. 

A medida é d'essas que só justificam o 

:llto interesse publico. 

Mas não é por vent ara um interesse pu­

blico urgente> clamoroso> livrar o Brazil da 
vergonha de uma capital infecta> avariada 

material e moralmente, com uma adminis­

tração ridicub> endividada, joguete' de ma­
gistrados levi:otnos e exploradores ;mdazes, 

escarneo dos estrangeiros e calam itos:ot 

para os cariocas? 

Só assim sed possível fazer alguma 

co usa. Só com um governo desembaraçado 

e for te póde-se esperar alguma causa. 

E com esse gouvern<? nas mãos justceii­

ras e competentes do Sr. Pereira Passos 

pode se esperar muito. 

----::o-9-=::;s~----

OS MORTOS DA SEMANA 

Começou o anno com uma ceifa abun­
danl e entre altos personagens da Hepu­
blica. 

Logo no dia 1 o de Janeiro perdeu esta 
patria adorada tres filhos iUustres em ra­
mos diversos de actividade civica e intel­
lectual. 

Naquelle dia festivo falleceram o al­
mirante Marques Guimarães , o marechal 
Miranda Reis e o conselheiro Freitas Hen~ 
riques. 

'. 

r­

' 

A morLe do almir;1n!P ~'l~rques Gnima 
rães foi uma s·urpreza. Ninguem esperava 
ver desappa1 ecer tão r.edo e assim ~ubi­

tamente aquelle glo1~so marinheiro qte 
ainda na vespera, robusto, animad0, pare­
cia desafiar os annos, sem deixar suspeitar 
uma enfennlllade traiçoeira, que o fu!J~f -
nou n'nm insta nte. " : 

Não cabe aqui a longa lista ue serviços 

prestados à patria pelo almirante Marques 
Guimarães, seria necessario publicar toda 

a sua fé de offlcio . Ainda ha pouc.;o o go­
verno o distinguira confiando-lhe a alta 
direcção da Esco la Nava L 

O U. Qttixote apresenta sJnceras con­
do lencias á marinha brazileira. 

O velho marechal Mi randa Heis s1 ccurn­
biu á longa e crnel enferm idade, c 1e ha 
muito fazia esper::1r o fatal cle~enl,acl 

Estimadissimo pelo ullimo imf' · ·ador, 
o brioso militar exerceo sempre e. vt~das 

funcções militares e polli.icas, occn)ando 
por longo tempo o .cargo de governador 
dos estados do Arnazonas, Matto-Gros ·o e 
o de veiador de Sua Magest.acle. 

Depois do advento da Hepublica 'Lialn 
urna cadeira no Sll'premo Tribunal miliL. r. 

O conselheiro Freitas Henriques fall e­
ceu na veneranda idade de 80 annos, yj ­
ctima de uma arlerio-sclerose. 

Durante oexlincto regimen serviu como 
chefe de policia, governador de varias pr'J­
vincias e juiz de alta cathegoria. 

No dia 7 do corrente falleceu o Dt 

Abdon Felinto Milanez senador federal pelu 
estado da Parahyba. 

Ha longos onnos exercia o Dr. Milanez 
o seu mandato legislativo, que já occu­
pava no passado regimen. Pratico clinico 
11estacapital o fa llecido era esl.irnadissirno . 

Ao seu illustre filho, o inspirado maes­

tro Abdon Milanez ,o D. Qu,ixote envía seu 
tidos pezames. 

O ACRE 

As trop as do gc®eral Pando tem contC 

nuado a apanhar para seu tabaco que é um 

gosto. 

. A vista disso o governo boliviano resol­

veria as do cab o . .. de esqu:.1dra . 

Declarou o Acre em estado de sitio e 
todos os revolucionarias_: o q ue quer di-

• I .\ 

·~ ' . ' ~ . 
' . 

.... ... ,, ·. 



Ó ZE CAIPORA (De Angelo Agostini) 

Nilo tardamm a. juntar-se e o nosio. Zé abraçou-os como se fos­
!em irmãoc.- s~ tit-os foram tão cerle!ros que ma.tat-am 08 dois 
màlos qwe ••• -Slm, mas o Sr. tambem ltvrou Inayá e o outro do 
(Of}(J qwe os ameaçava ; nós df! alto do morro vimos tudo, 

Inayá, o .Sr. João e Alberto não paravam de conversar, ,mas Q, 
Zé observou : ~-Sab.em___ g:ue mais, vocês estão muito satilfeitos, mas 
eu estou com uma fome, mas uma fome!... . 

Apoiado f nós tambem f E immediatame11te tomou-se as medi­
das necessarias para encontrar o que comer. 

-E as provisões '! • •• 
-Está tudo aqui, Café, assucar, lombo, tudo o que é preciso; 

como o cesto estava amarrado em mim, consegui apewr das Zut(U com 
os bugres não me separar delle, · 

-Mas isso é magnífico, e mcupae e o Sr. Zé que nada sabem 
comQ 1Hio ficar admirados I . 

Sem mais preambulosa" Zé os apresentou Ao ver J~yà os dfJ • 
exclamar~m : - M'!s é Cecilia I Eu sou teu· padrinho 1- Nós u~ 
tanto bnncamos. JUntos, acrescent9u o mais moço. Não pode~o 
conter sua alegna, Inayá commoVl:da disse : Sim, sou Cecilia que 
vods perderam, desde que meu pae foi guerrear os bravos colonos. 

O St•. João e Zé trataram do fogo sm•vindo-se de alguma lenha 
que encontraram no famoso e inolvidavel brazeiro onde deviam 
tmmolar Inayá,,.e f;;ham-Kam! Estes e o ioven Alberto trataram de 
procurar nas choupanas · abandonadas, o que podessem encontrar. 

Voltaram,depois de verificar que nada havia de util na Cabana 
do Chefe, e ao vel-os, ao longe Zé e o Sr. João {içaram assombra­
dos de verem que send_o tres quando foram, -uoUavam quatro 1 

-Que diabo é isso, perguntaram. 

CAPITULO S-5 

. Os Eompanheiros do Zé abt'açaram-na como se fosse sua filha 
ou arma. Zé e1tava pasmo de alegria com smnelhante encontro; · e 
Cham-~am atrapalht;-do mas contente, por ver que eram antigos 
conhectdos e que mutto a estimavam. 

. Nada viram ue servisse - r .. . . . , .. ·'· . . . .. .... "- ·,. ,._ 
era.m~ito ~om, e Zs outros q.ue pn~: ~';;:i ~ham-Kam di~ia q~e 
d_o ~ndw, n~o estava de accordo com ~de Albe~or: pa~ OEappettte 
tta a necesatdade de comer como civil"sad nay . sta sen-

De repente Ch -}{, · t os. 
uma cabana onde v'famum a~'m";~mfestou o seu e~>panto, diante de 

-Ah bravo '! bravíssimo I E eu .que pensava que estav~ !!'or~o, 
e estás vivo I -Sim senhor, meu amo, com todas as pr'ovlBoes tn­
ta~tas para termos um excellente almoço. 

Alberto contou tudo o que haviam visto. As cabanas dos indios 
eram apenas para alguns dias e provisor-ias, as do chefe com cer­
te:a deviam estar bem longe d'ahi. Na.quellas nada havia. 

O .PBLIZ ENCONTRO 

Afinal, Zé lhes ~isse:- Você~ se conhecem, mas eu desejo muito 
sa~er o nome d~s dot' bravos amtgos que encontrei nestas mattas. _ 
PolB 1 o Sr. Joao de Mello'!. e seu filho o Sr. Alberto, disse Inayá. 
-PolB eu sou o ZÉ, que hao de chamar CAIPORA taes são as mi­
nhas aventuras, e o meu nome é José Corimba. E todos se abraça-
ram novamente. -

·•·· ··' ' .. ~ " · .. ,. Qüe· 1ri8jõ '! ·_awsró "4'lbenõ. Ao õuvifô' es·ta voz; um preto todo 
esfarrapado sahtu d aquelle lagar e atirou-se a elle commovido 

. -Ah meu senhor, como sou feliz f .lj:u que só esperava a m~rte 
veJO o filho do meu amo saluar-me I ' 

Era um preto encart•egado ·d~ rancho de seu pae que assim 
fallava. 

o. primeiro almoço que fi-zeram,, depoi.a de tantas lutas, zi 
lna'!lá, Cham-Kam, João e seu filho e por ultimo o tio-Joaqui~ 
preto fiel deste, foi de alegria enorme. · 

Cada um contou o que havia passado, mais nenhum contou 
tantos episodios, e tão trmnendos como os de Zé e Inayá I 

Todos ficaram admirados com tanta audacia e tanta sorte I 

( .antinúa ) 
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zer todos os habitantes do Acre- flibustei­

ros e como tal sugei tos a lei marcial. 

Felizmente " rosposta do governo bra­
zi1eir não se fez esperar. 

O Sr. Barão do Rio
0 

Branco mandou 

avizar o general Pando de que o governo 

braz!leiro não tole raria o fuzilamente de 

u~.' br.tzileiro no Acre. 

A Bolívia embec hoo. 

.vbs a pezar de não haver noticias nem 

villJas do extremo norte nem fornecidas 

peb ministerio do Euerior- o Sr. Barão 

do Rio Branco declarou á. reportagem· que 
p(1r emquanto não podia dar noticia alguma 

apeur de tudo--parece que ha grandes cou-

sas no ar. 

() Sr. Rio Branco tem conferenciado' 

arniud,tdamente. com o sr. ministro da 

guerra, da Marinha, do Interior e Chefe de 

1 .Jlicia .. . consta q uc o couraçado Deodoro 
v·li seguir par,l Manaos ! ... 

T"!'\OS obra ! ... 

DON QUIXOTE 

moveis e a roupa d:as victimas da indigna, 

revoltante deshumanidade da referida Ir­
mandade. 

Ao :<noitecer a chuva augmentou de tal 

~1odo que os infelizes foram fo.rçad.os a 

abandonu os . seus modestos haveres, or1.de 

os gatunos fizeram ürto saque. 
E' inacre1Ü tavel que na capital da Re­

publica, .em face das autcridades encarrega­

dos de velar pela segurança de todos e de 
innumer;.ts associassões todas n,ais benefi­

centes umas do que as outras,se possa levar 

a cabo cmeldades da ordem d'esta que aca­

bamos de narrar. 

-----~~~---

OS HUMBERTS 

Estamos cheg·ando ao desenlace do ul­

timo acto da mo11umental farsa, do vatt­
devdle homerico qne ha cerca de um anno 

diverte e interessa o publico do mundo 

inteiro. 

Foram presos os Humberls. Quando a -,_ 
noticia chegou em telegramma laco:b.ico 

muita gente poz em duvida a· sua veraci-
Dons individues plcm.istas alugaram o da·cte. 

predio de 3 andares da praça da Republica Parecia cousa tão impossível deitar a 
n. 29, pertencente a Irmandade da Santa unha áquella mulher genial, rainha da 

Cruz dos Milita res e transformaram-no em malandragem e modelo de t0dos .os cava-
casa de commodos. dores ·! 

Ha l'ei<> mezes continuavam a receber os Afinal era verdade ! 
rlugueis dos mo1:;crores, n1ai-s não fu-zri<l'l~ o- Uu acJesO, a esperteza de um estudao­

respectivo pa.;amento a Irmandade que a te, a prop;ia' populãridade -aa Iliüstl 'll 

visto disso requereu mandado de despejo. . . Thereze puzaram-na a perder. Foi agarra­

para os infelizes locatarios - que estavam da com o marido, o irmão, a filha, toda a 

quites. família feliz . .. até então em todas as pati-
0 ma.ndad o foi executado no dia 5 do· farias. 

corrente as 3 horas da tarde. O Sr. coronel Mas a cousa não acabou ah i. Passado 

Ctmpello apresentou-se no predio acampa- o pdmeiro momenLo de susto e surpreza 

;1had" de praças e ,officiaes de justiça e poz os Humberts readquiriram o assombroso 

immedtJ.tamente no meio d.a rua os trastes aplomb que lhes é peca lia r e agora vereis . 

de · 61. fam ílias que ahi residiam. ComD foram presos em Hespauha dei-

tala , bahús, cadeiras, camas, commo- taram a soltar hesponholadas ameaçando 

dos, colxões, trens ce cozinha, tudo foi compromeLlH I:\0 seu processo todo o go­

amontoado atropeladamente na calçada vemo e todos os altos personagens de Fran­
emquanto os pobres moradores corridos de ça, com revelações estupendas . 

vergonha, sem saberem para onde ir, cho- Emfim, como levndos para Paris, tem 

ravam desesperadamente. estado incommunicaveis e ainda não reve-
Entre esse> desgraçados m'üs entristecia )aram co usa alguma . 

o aspecto de uma pobre mulher que dera. a ~~ 

luz naquelle mesmo dia e se a:::lif'iva deitada 
na rua. 

Para jun~ilr m<~ior borrof a ess;;r scena 
monstruosa ···~omeçou :1. cahir, as 3 r/2 da 

tarde, copiosa chuva que .se prolo,ngou por · 

toda a noite damnificando, inutihsando os 

... 

NOTICIA RIO 
~~ 

Que sustos) m·eu Deus, que .sustos tem 
havido po r ahi com a nomeação do Dr. 

Passos pa['a o cargo de.Prefeito ! 

. ,, 
• 

Não só o pessoa l das lnnnoias como 

iodo o funccicmarisrno ficou sem pinga de _ 
sangue como se o homem fosse alguma · 

féra capaz de comeJ- os vivos . 

, Imaginavam talvez que o Dr. Passo~ ia 

demiLLU-os todos nem mais nem menos . 

Oh, crealuras de Deas, a cousa 11ão é 
tão feia como o pintam. 

O itlustre Prel'e ilo ba de clemiLtir os que · 

merecerem semelhante medida, os ineptos, 
vadios .e inutei~. 

Só! 

* 

Afiila l com o anno encenou-se o con­

gresso . 

Isso mesmo porque não éra possível 

arranjar nova prorogaçãozinha pelo anuo 

novo afóra. Mais tambem se a Camara e o 

Senado levaram abertos o anno iuteiro,em 

compensação deixaram um Lraballlinbo 

acabado. 

Funcciouaram de Fevereíro a Dezem­

bro - dez mezes !- o re~ultado foi que ua 

forma do costume os orçamentos foram 

approvados sem haver tempo de disculil-os 

nem mesmo· de lel-os. 
Que pat!dega ! 

E lembrar-l>e a gente que para o anno 
ha de ser a mesma co usa! . .. 

Na policia tambem tem- havido mos­
quitos por cordas, uma· giga -jogo de 
ÚãõSter~, Tiomeaçêíe~-e--d·efl'tffisêes- --

delegado~, escrivães e ín::;pectores , que é 

um Deus nos acuda. 

Nem os proprios delegados sabem 

ma is de que fuguegião . 
E vamos· ter uma po rção de novidades 

necessartas e m·gentes enLreas quaes avulta 
a · colouia oorrecciona l para meuores e a 

guarda ei!v ic·a, que caso seja bem organi­

sada e dirigida dará nova feição muilo me­

lhor a cídade,-estabe!ecendo mais urdem 
e devencia nas mas. 

O :Sr. ministro da Justiça tem assom­

brHdo Loda a gen te com a sua actividade e 
o ::i r. ctJ efe de Po licia Lambem vai puxando 

4uauto póde . 
Ura ainda bem ! 

Na l3o livia foi preso o gerente do 13anco · 

Npc iouaJ, por · ter se . negado a Jazel' ao 

governo rlo pançlego general Pando um 

e.mpr~slimo de 300.000 pesos . 

E~ l iio veud-o ?. · 

•' .. 

' • ~· .\ .h 



Alli n::Jq uelle pa iz é ::~~sim . O q nP- o 
1overno que r é diuheiro 

E, é alli a preta! Ou queixo ou cle rrl11. 

.. * 
>(. 

. .\s primeiras proviQ.encias Jo Sr. Dr. 
Passo5 foram JlO sen1'id0 ele I ira r as ruas 
d.a capila! da Repuh lica o lrad icio11al as­
pecto de feira . 

Foi prohibilla a garotacle1 apreg:d;Hiora . 
as vaccas de leite ambulantes, os b;lleiros · 
tambem v~o ser cohi!Jidos em seus a!Ju·­
sos e os mendigos interuaclos . . 

Com os leíl.eiros rlen-se um caso curioso . 
Isses negociantes vendo-se privados do 
passeio quotidiano com a vaquinb.a. co n ~ 

solaram-se depressa com a ideia de que 

vendemlo o leite em vasi lhas poderiam 
falsificai-o mais faeilmenle . 

Vai o Sl'. prefe ito e estabelece uma tis­
caUsação acli ,·a e severa sobre a ({Ua liclade 
do leite. 

Agora, a cousa !'o i mais iina! 

* 

i:stá finalmente reo rganisado o Lloid 
Brazileiro e nomeados seus directores os 
Sr~. llr. Pedro BtÚim Paes Leme, comman­
dante Alvim e Dr . Hot·acio Guimarães . 

Deus queira que o governo e a nova 
administração se couveuça de que o Lloid 
necessila deseovvlvimenJo gl'andioso ~ de 

que nelle deve leslar um dos mais impor-
- I' tantes elementos de ~O'resso e J_e._esa_na,. 

ciouai, ilélJe;.ieve-se ver uma escol:-1 para 
os nossos marinheiros, um elemento pode­
roso ele grandeza commercial, uma reserva 
para armada e mna furte incluslria ma rí­
tima em toda a longa costa de nossa terra! 

Pois, senhores é verdade. 
Os homens dos carrinhos de mão ven­

ceram . 
A polida não estava de accordo com o 

Sr. prefeito, negou-lhe força para fazer 
cumprir a sua prohibição e S. Ex . l'oi fo r­
Ç:.ldo n recu:-1r. 

E' bonito , não duv ida. 
Agora é preciso contar com a nobr_e 

classe dos (( lJmTos sem rabo » eu lre as 
ftrças dirigentes da cap i~a l carioca ! 

Tambem os venrledores de bilhetes de 
J·oterias e as vaquinhas leiteiras contin.uam 
a ;ndar pelas ruas . 

Ora lJàO queremos discutir agorar se a 
prohibição lançada pelo Sr . Prefeito nestP 
sentido é justa ou nã-o . 

.'. 

DON QUIXOTE 

O caso é tJ nr. 6 hoje uma lei. 
Por tanto deve ser cumprida . 
Se não a podem execu l;.n· revogú~m-na. 
Mas de ixa l-a .cle pé, jr,uliJ c rlet:espei-

tada é nma desmora f isaç~tu p~ú· ,, <\ atlm i-
~istraçãu ~ub l ic~. ·· 

No mei-o de t~Hlo issQ, pel'ggnlalnos nós, 
._q ne !ai a po lictii, a nossa celebre po licia, 
sempre lão cbein de re.formas e inelhora­
mentos e c:1rlH vez maisinnti l ? 

A Tn:bwlrt de Santo5 ·n~quereu nos tri­
bnn<'les habeas-cot·p?.M em favor da fami lia 
imperial, Yisto ter a Constituição suppri­
mitio a pena de ba11 imen lo. 

Ora ahi está uma l emiJr::ln\~a rrne pare-
1 

·ce CS(]uecime1Jio. 
Nós não ::;o;uos juristas mas parece-nos 

ter otwido dizer que as leis não têm effeilo 
retroactivo. Logo a Consti'Jn ição não póde . .. 

Perce.bern 1 
E quando assim não fosse, pensa o 

col lega de Santos, que eUes volta ri fw cá.? 

* 

Ao que parece vamos ter em breve i Il u­
minação eleclrica na cidade. 

, Verdade seja que S. Pau lo, l3e llo Hori­
zon te e alé .Juiz de Fórn já nos passaram1 

7 

mo'rte é um :t perda sensível e o seu nome 
em llennça veneranda pam a Hep?bllca. 

.. * . 

As pmvidencias r·acticaes, do S1·. Dr. 
Passos -este homem encheu a sem<:'.na! _ 
no sentido de moralisar as ruas, h.do a 
cidade um aspecto mais ele accordo c m a 
iua imporlancia, já cüm12çaram a provo~a­
rem protestos e gritaria. 

S. Exc prohibin, nl em das vaccas am 
bulantes pebJs ruas, a venda de mítH.los em 
toboleiros e classificas carrinhos de mão 
conendo sobre os trilhos com grandes pre­
juízos da Yiação urbana. 

\. companhja Carris pediu providencias 
contra esse abuso e o Sr. Dt·. prefeito pro­
lül.Jiu-o. 

AJri é que pegou o carro.\' ou ahi é 
q•ne pegaram os c~trrinhos. 

A illustre classe carroceirall'euniu-se 
~ -. I 

ern COTl}icio e proteston, ferbarulho. """ 
Um pavor! " 
Na yuinl.a-feira,· porén espalhou- , 

a uolicia de LfUB o prel'sito rho~~<t a pl'O · 
hib ição. 

Ora adeus! 
Se era para bso, seria melhor ·não ter 

começado. 

a perna nesse lermo!. . . 
Enfim venha lá em melhoramento mas Um dos m~imporlan.t..es factos da se-

que não nos saia a B e.clrici-da-E1·e7~lam- -mêl'lTd que pãsson foi a prisão de tres me-
- parina. ~ - """" liantes da peior especic, ladrões. e assassi-

As v~zes os melhoramentos nesta terra nos que l1a muito mantinham 0m sobre-
s3o. parn peif"l'. salto a população carioca . 

.. * A poli c ia suou u to pele. Esses tres ban-
"' 

.lá é sahiuo que a Fr::1nça e ltal ia anda 
vam leutando reata!' a velha amizade.EnLre 
os incidentes do novo flirt vimos 411e no 
nnno passado a banda da Gm·de Republi­
cr;ine foi <1 Roma . 

Agora vai a bantla da municipa lidade 
romana a l':lris. 

Jluito bem ! Isso assim por rnusica, . ba 
.de i r mel110 r ! .. . 

* 
* 

Jú ef'lava no prelo o nosso ultimo nu­
mero quando se espalhon pela cidade a 
triste noticia do fall ecimento do senador 
Mo raes e Barros. 

Pouco sobreviveiu o estimado extincto 
a seu illusl.re irmão o mallogrado estadista 
Dr. Pmdente rle Moraes . 

O senador Moraes e Barros era um t·c­
publicano sincero e ;>atriota , exercia o seu 
elevado cargo com zelo e ded icação, a sua 

didos, appe lliJados Scmtictgo, Jaburú e Be-
xiga, tr:waram combate com a policia,. 
recebendo a tiro os agentes que os foram 
prender, matando uma praça de poltcia e 
feriudo onLras. Sobre elles pesam varios 
crimes de roubo a mão <lrmada,assassiníos, 
~te. 

Foram seguros por fim com muito tra­
balho e loJa a gente respirou desafogada, 
julgando-se livre d'cssa t8mivel trempe. 
Dizem por <lbi que a policia andoião ener­
gica em seus planos de reformas completas 
e vigorosas ! . .. 

Mas ... e 
Fo i tudo uma illusão e~mericana .• fá. os 

i Ilustres Srs. Jabudt, Su.ntiogo e Jexiga, 

encontraram i li ustres advogados que reque­
reram aos il lustres tribunaes o inneffavel 
babeas-corpns. 

Estão ahi, estão na rua, não baque ver. 
Já vale a pena ser bandido . 
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